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Resumo Os peixes-leão Pterois spp., nativos das águas 

quentes e tropicais do Pacífico Sul e do Oceano Índico, 

incluindo o Mar Vermelho, está na atualidade, presente 

da costa dos EUA ao Brasil. O peixe-leão é um 

exemplo de invasão bem-sucedida e é o primeiro peixe 

marinho, não nativo, a se estabelecer em toda a costa 

ocidental do Oceano Atlântico, podendo incluir 

Fernando de Noronha. Neste contexto o presente 

estudo apresenta informações cronológica da invasão 

do peixe-leão no Atlântico Ocidental e no Brasil. 

Palavras-chave: espécie exótica, espécie invasora, 

invasão biológica, diversidade. 
 

 

Abstract The lionfish Pterois spp., native from the warm 

and tropical waters of the South Pacific and Indian Ocean, 

including the Red Sea, is currently present from the US 

coast to Brazil. The lionfish is an example of successful 

invasion and it is the first non-native marine fish to settle 

along the entire western coast of the Atlantic Ocean, 

including Fernando de Noronha. So, we present 

chronological information about the lionfish invasion at 

Western Atlantic and Brazil. 

Key words: exotic species, invasive species, biological 

invasion, diversity.  
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Introdução   
 

Os peixes-leão, Pterois volitans (Linnaeus, 1758) e Pterois miles (Bennett, 1828), são atualmente 

considerados entre os invasores marinhos de maior sucesso na história das invasões aquáticas (Albins & 

Hixon, 2008). Ambos são nativos do Indo-Pacífico, com P. miles presentes do Mar Vermelho a Sumatra, e 

P. volitans principalmente no Pacífico ocidental (Froese & Pauly, 2021). Segundo González et al. (2009), 

enquanto a taxonomia tradicional indica que P. volitans (ou peixe-leão-vermelho) e P. miles (ou diabo 

firefish) compreendem duas diferentes espécies válidas (Schultz, 1986), estudos moleculares recentes 

sugerem que há incerteza na determinação se as duas entidades representam espécies ou populações 

(Kochzius et al., 2003; Whitfield et al., 2007). No entanto, os trabalhos reportados indicam o maior potencial 

invasivo de P. volitans. 

O peixe-leão-vermelho P. volitans, na atualidade, está presente da costa dos EUA ao Brasil sendo um 

exemplo de invasão bem-sucedida e é o primeiro peixe marinho, não nativo do Oceano Atlântico, a se 

estabelecer em toda sua costa Oeste.  

Espécimes adultas de peixe-leão são encontrados ao longo do leste dos EUA Costa de Cape Hatteras, 

Carolina do Norte, até a Flórida, Bermudas, Bahamas, e em todo o Caribe, incluindo Turks e Caicos, Haiti, 

Cuba, República Dominicana, Porto Rico, Saint Croix, Belize e México (Schofield et al., 2009). E no Brasil, 

foi reportado no Arraial do Cabo, estado do Rio de Janeiro (Ferreira et al., 2015), Fernando de Noronha (Luiz 

et al., 2021), estados do Amapá (Luiz et al., 2021) e do Pará (Cintra et al., 2022).  

A invasão do Atlântico Noroeste pelo peixe-leão desenvolveu-se extraordinariamente rápida (Schofield, 

2010; Betancur-R et al., 2011). E foi facilitada por várias características biológicas da espécie: grande 

potencial reprodutivo, ampla dispersão de larvas e ovos, uma dieta generalista, eficaz defesas anti-predatórias, 

plasticidade no uso do habitat (Morris-Jr., 2012; Cure, McIlwain, & Hixon, 2014), ingenuidade das presas, 

falta de predadores, parasitas e um ecossistema que favoreceu rápida expansão e estabelecimento (Morris-Jr. 

et al., 2009; Côté, Green, & Hixon, 2013). As espécies invasoras representam uma ameaça à integridade e 

funcionamento do ecossistema. Elas representam quase 40% de todas as extinções de animais e, portanto, são 

consideradas um dos maiores impulsionadores da perda de biodiversidade em escala global (Hassan, Scholes, 

& Ash, 2005). 

O presente estudo apresenta informações cronológica da invasão do peixe-leão no Atlântico norte e sul do 

continente americano. 
 

Material e Métodos 
 

O trabalho teve como base de dados informações disponíveis na internet, tais como: artigos científicos, 

livros, sites, jornais, revistas e registros fotográficos disponibilizados de um projeto de pesquisa executado 

pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte - CEPNOR/Instituto 

Chico Mendes de Biodiversidade - ICMBio (Figura 1). 
 

Resultados e Discussão 

Cronologia dos principais registros da invasão do peixe-leão-vermelho 

Peixe-leão é o nome popular de peixes marinhos e venenosos do gênero Pterois Oken, 1817, com duas 

espécies válidas P. miles e P. volitans, cuja área nativa abrange o Mar Vermelho, o Oceano Índico e o Pacífico 

Ocidental (Schultz, 1986). O peixe-leão foi introduzido no Atlântico e apresentou rápida dispersão na Costa 

Leste dos EUA, Golfo do México e Caribe. E mais recentemente está invadindo o litoral brasileiro, inclusive 

o Arquipélago de Fernando de Noronha.  

Segundo Ruttenberg et al. (2012) os peixes-leão foram relatados pela primeira vez no Oceano Atlântico 

ao largo da Flórida continental em 1985 (Whitfield et al., 2002, Morris-Jr. & Akins, 2009), mas avistamentos 

no sudeste dos EUA foram raros até o final da década de 1990. No início dos anos 2000, aumentaram os 

números os relatos em recifes offshore da Carolina do Norte (Morris-Jr. & Whitfield, 2009, Schofield, 2009). 

Nas Bahamas os peixes-leão apareceram em 2004, com rápido aumento da ocorrência e densidade (Green & 

Cote, 2009, Albins & Hixon, 2011). Segundo Schofield (2009, 2010), desde 2006, os peixes-leão se 

espalharam pelo Mar do Caribe, região tropical do Atlântico Noroeste e Golfo do México.  
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Figura 1. Peixe-leão-vermelho Pterois volitans (Linnaeus, 1758) capturado no Grande Sistema de Recifes do Amazonas, 

Amazônia, Brasil. 
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Os principais relatos que reportam as primeiras ocorrências do peixe-leão no Atlântico Ocidental, são os 

seguintes: 

1) a primeira captura de peixe-leão reportada no Atlântico foi em 1985 em Dania Beach, Flórida (Morris-

Jr. & Akins (2009). Avistamentos adicionais ocorreram em 1992, após a liberação acidental de seis peixes-

leão de um aquário doméstico na Baía de Biscayne, Flórida (Courtenay, 1995). O peixe-leão-vermelho leão 

invadiu as águas da plataforma da costa leste dos EUA (Whitfield et al., 2002). Muitos outros relatos de peixe- 

foram documentados no sudeste da Flórida entre 1999 e 2003 por Semmens et al. (2004), que atribuiu muitos 

desses avistamentos a lançamentos por aquaristas. Enquanto, Morris-Jr. & Whitfield (2009) e Schofield 

(2009) reportaram a ocorrência da espécie na Carolina do Norte, EUA; 

2) nas Bahamas, a ocorrência de peixes-leão foram reportadas por Green & Cote (2009) e Albins & Hixon 

(2011) e nas Ilhas Abacos, Bahamas houve registro de cinco exemplares: um indivíduo, com 132,2 mm de 

comprimento padrão (SL), (23°37,1”N, 75°54,8”W), em 4 de abril de 2006; dois adultos, cerca de 200 e 250 

mm de comprimento total (TL), (26°55.4”N, 78°14.2”W), em 29 de julho de 2006, a 5 m de profundidade; 

dois exemplares, medindo 172 e 230 mm de SL, (27°13,2”N, 78°29,9”W), em 3 de agosto de 2006, a 5 m de 

profundidade (Snyder & Burgess, 2007);  

3)  a presença do peixe-leão foi reportada em Cuba em 2007 (Chevalier et al., 2008);  

4) Nas Ilhas Caicos e Ilhas Turcas (território britânico no Caribe, nas proximidades do Haiti e República 

Dominicana). Claydon et al. (2012) estudaram as densidades e frequências de tamanho de peixes-leão em 

recifes profundos (10 a 30 m) e habitats rasos (algas marinhas, mangue, recifes protegidos e recifes expostos 

<5 m de profundidade) durante um período de quatro anos (2007 a 2010). Em dezembro de 2007, o peixe-

leão foi observado apenas em habitats rasos e no fim de 2010, foi observado em todos os cinco habitats 

supracitados. Segundo o mesmo autor a densidade de ocorrência da espécie é 10 vezes maior em recifes 

profundos do que em algas marinhas, habitats rasos e mangue;  

5) No Parque Nacional Submarino de Monte Cristi, República Dominicana houve registro desta espécie 

para a área marinha dominicana (19°53'45"N, 071°37'58"W), em 24 de maio de 2008, a 8 m de profundidade 

(Guerrero & Franco, 2008); 

6) Em Santa Marta, Colômbia, o peixe-leão de 96 a 157mm, reportado em maio e junho de 2009, nas 

coordenadas 11°15'-11°20'N, 74°03'-74°13'W, em profundidades de12 a 20 m (González et al., 2009); 

7) No Sudeste do Mar do Caribe, Venezuela, foi reportado a presença de P. volitans em 23 localidades da 

costa venezuelana, sudeste do mar do Caribe: Parque Nacional Archipiélago de Los Roques, Playa Cal, 

Caraballeda e Puerto Carayaca e 30 coletados no Parque Nacional Morrocoy (Estado Falcón), Bahía de Cata, 

Ensenada de Cepe (Estado Aragua), Puerto Cruz, Chichiriviche de La Costa, Mamo, Catia La Mar, La Guaira, 

Macuto, Caraballeda (Estado Vargas) e Farallón Centinela (Dependências Federais). Novembro de 2009 a 

junho de 2010 (Lasso-Alcalá & Posada, 2010); 

8) No Caribe Ocidental, proximidades de Cancún, México houve o primeiro registro de uma larva de 

peixe-leão Pterois volitans coletados do ictioplâncton no Atlântico (21o00.560”N, 86o12.470”W), em 10 de 

abril de 2010 (Vásquez-Yeomans et al., 2011); 

9) Na Martinica, Índias Ocidentais Francesas, o peixe-leão-vermelho (Pterois volitans) foi registrado pela 

primeira vez (14o831′08.12′′N, 61o805′51.09′′W), em 1º de fevereiro de 2011. Três anos depois, apesar do 

controle de medidas para evitar o aumento das densidades populacionais do peixe-leão, a espécie já está bem 

estabelecida (Trégarot et al., 2015); 

10) No Arquipélago de Los Frailes, Venezuela, houve o primeiro registro da presença de peixe-leão para 

sudeste do Mar do Caribe, em julho de 2011 (Fortunato & Avigliano, 2014); 

11) Peixes-leão (n = 211) foram capturados no estuário do rio Loxahatchee (Flórida, EUA) entre agosto 

de 2010 e abril de 2011, com alguns indivíduos localizados até 5,5 km do oceano, com comprimentos padrão 

variando de 23 a 18 mm. Os indivíduos apresentaram estreita associação com habitats criados pelo homem 

(por exemplo, docas, paredões, detritos submersos), sugerindo que habitat alterados por ação antrópica podem 

facilitar a invasão (Jud et al., 2011); 

12) No Golfo do México, Veracruz, México, um peixe-leão-vermelho foi capturado no Recife de Coral 

Anegada de Adentro. (19º13′0.7″N; 96º03′25″W), em 12 de janeiro de 2012. O local de coleta fica a cerca de 

700 km (435 milhas) do local onde o primeiro peixe-leão foi capturado no sul do Golfo do México no final 

de 2009 (Santander-Monsalvo et al., 2012); 

13) Em San Pedro, Tabasco, no sudeste do México dois espécimes de peixe-leão Pterois volitans foram 

encontrados pela primeira vez na costa sul de Tabasco, sudeste do México (18°39' 29,83"N, 92° 28' 52,49"W),        

em 30 de julho de 2013 e 10 de julho, 2014 (Wakida-Kusunoki & Amador-del-Ángel, 2015) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Cronologia dos principais eventos reportados sobre a invasão do peixe-leão Pterois volitans. 
 

 

A invasão do Atlântico ocidental pelo peixe-leão, nativo do Indo-Pacífico, ocorreu de forma alarmante. 

Dos primeiros registros em 1985 até 2020 a espécie povoou a costa atlântica americana e mexicana, incluindo 

o Golfo do México, America Central, Paises do Caribe, Colômbia e Venezuela, como é possível visualizar a 

animação criada pela U.S. Geological Survey, Nonindigenous Aquatic Species Database.  

Por outro lado, Bariche et al. (2013), reportam a captura de dois exemplares do peixe-leão Pterois miles. 

E citaram que antes desses registros, apenas um indivíduo havia sido registrado no Mediterrâneo em 1991 

(Golani & Sonin, 1992), o que sugere que este espécime entrou pelo Canal de Suez, como outras centenas de 

organismos marinhos (Zenetos et al., 2012), ou liberados de cativeiro (Golani et al., 2002). Desde então, 

nenhum outro peixe-leão foi relatado, sugerindo que a espécie não tinha se estabelecido no Mar Mediterrâneo. 

Anos após o primeiro registro do peixe-leão no Atlântico, que ocorreu em 1985, a espécie tornou-se uma 

grande ameaça para os corais e a biodiversidade de recifes no Atlântico ocidental e no Caribe, o que representa 

um dos piores cenários de invasão no ambiente marinho (Côté et al., 2013; Green et al., 2013) e deve causar 

um dos impactos ecológicos mais negativos entre todas as invasões marinhas (Albins & Hixon, 2011), pela 

velocidade de propagação que apresenta (Figura 2). 
 

 
 

Referência Quando Local Pf (m) Coordenada L (mm) 

Morris-Jr. & Akins (2009) 1985 Dania Beach, Flórida    

Courtenay (1995) 1992 Baía de Biscayne, Flórida    

Semmens et al. (2002) 1993-

2003 

Sudeste da Flórida, EUA    

Morris-Jr. & Whitfield (2009)  2000 Carolina do Norte, EUA    

Whitfield et al. (2002) 2000-

2002 

Costa Leste, EUA e 

Bermudas 

1 a 42   

Green & Cote (2009) e Albins 

& Hixon (2011) 

2004 Bahamas    

Snyder & Burgess (2007) Abr, 2006 Ilhas Abacos, Bahamas - 23o37,1”N, 75o54,8”W 132 

 Jul, 2006  5 26o55.4”N, 78o14.2”W 200 e 250 

 Ago, 2006  5 27o13,2”N, 78o29,9”W 172 e 230 

Chevalier et al. (2008) 2007 Cuba    

Claydon et al. (2012) 2007 a 

2010 

Dez, 2007 

Nov, 2010 

Ilhas Turks e Caicos 

Habitats rasos 

Recifes profundos 

Algas marinhas 

Recifes abrigados 

<5 a 30 

<5 

30 

  

 

75 a 227 

43 a 150 

68 a 146 

Guerrero & Franco (2008) Mai, 2008 Monte Cristi, República 

Dominicana 

8,2 19°53'45"N, 1°37'58"W  

Schofield (2009, 2010) 2008 Golfo do México 

América Central e Caribe 

   

González et al.  (2009) Mai, 

Jun, 2009 

Santa Marta, Colômbia 12 a 20 11°15'-11°20'N, 74°03'-

74°13'W 

96-157 

Lasso-Alcalá & Posada 

(2010). 

Nov, 

2009-jul, 

2010 

Sudoeste do Mar do Caribe, 

Venezuela 

Arquipélago de Los Roques 

Plaia Cal 

Carabaleda 

Puerto Carayaca 

 11°44'-11°58'N, 

66°33'/57'W 

 

10°33'11''N, 67°14'07''W 

10°37'18''N – 66°51'04''W 

10°34'13''N – 67°08'01''W 

 

Vásquez-Yeomans et al. 

(2011) 

Abr, 2010 Caribe Ocidental,  

México 

 21o00.560”N, 86o12.470”W  

Jud et al. (2011) Ago, 2010 

Abr, 2011 

Estuário, rio Loxahatchee 

Flórida (5,5km do Mar) 

  23 a 185 

Trégarot et al. (2015) Fev, 2011 Martinica, Índias Ocidentais 

Francesas 

 14o831′8.12′′N, 

61o805′51.09′′W 

 

  Fortunato & Avigliano, 

(2014) 

Jul, 2011 Arquipélago de Los Frailes, 

Venezuela 

   

Santander-Monsalvo et al. 

(2012) 

Jan, 2012 Golfo do México, Veracruz, 

México 

   

Wakida-Kusunoki & 

Amador-del-Ángel (2015) 

Jul, 2014 San Pedro, Tabasco, 

México 

 18°39' 29,83"N, 92° 28' 

52,49"W 
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Registros para o Brasil  
    

O peixe-leão ainda não tinha sido registrado no Brasil, possivelmente em função das fortes correntes do 

Orinoco e Amazonas (Luiz et al., 2012), o que não descarta a hipótese da invasão ter sido via Caribe. Ferreira 

et al. (2015) reportou a ocorrência do peixe-leão, avistado em fundo de recife por um grupo de mergulhadores 

recreativos, no Arraial do Cabo, Rio de Janeiro (22°57'8,69"S, 42°0'32,71"W), 10/05/2014, espécime adulto 

com 25 cm de comprimento total que foi depositado na coleção da Universidade Federal do Espírito Santo 

(Ciufes 3252). Luiz et al. (2021), reportaram a captura de quatro indivíduos adultos: dois coletados por 

pescadores no Amapá (Lat 3°58'30"N, Lon 49°28'30"W e Lat 2°34'15,6''N, Lon 48°34'1,2''W), primeiro, no 

dia 16 de setembro de 2020, com 20,0 cm de comprimento total, coletado em munzuá, na pesca do pargo, na 

profundidade: 100m, em fundo duro com esponjas e corais e o segundo a 70m de profundidade, com rede de 

lagosta; um exemplar com 21,0cm de comprimento total no Arquipélago de Fernando de Noronha: (Lat 

03°49'58,8''S, Long 32°25'22,8''W), coletado no dia 21 de dezembro de 2020, por um operador local de turismo 

de mergulho, na profundidade de 2m (Ciufes 4187) e o outro no com 25,0 cm no Arraial do Cabo, Rio de 

Janeiro: (Lat 22°58'48"S, Long 41°59'2,4''W), 1 de março de 2015, a 10 m de profundidade (Figura 3). Até o 

momento ocorreu apenas um acidente, no dia 21 de abril de 2022, com um pescador em Bitupitá, estado do 

Ceará (Jornal O Povo Abr. 27, 2022). Cintra et al. (2022) faz o primeiro registro de P. volitans na plataforma 

continental do estado do Pará (Tabela 2).  
 

Tabela 2. Principais reportes da ocorrência de peixe-leão no Pterois volitans no Brasil 

Referência Quando Local Pf (m) Coordenada L 

(mm) 

Ferreira et al. (2015) Mai, 2014 Arraial do Cabo, Rio 

de Janeiro  

 22°57'8,69"S, 42°0'32,71"W 250 

Luiz et al. (2021) Set, 2020 

 

Dez, 2020 

Mar, 2015 

Fev, 2016 

Sistemas recifais da 

Amazônia, Amapá,  

 

Fernando de Noronha 

Arraial do Cabo, Rio 

de Janeiro 

70-100 

70 

 

28 

10 

Lat 3°58'30"N, Long 49°28'30"W 

Lat 2°34'15,6''N, Long 48°34'1,2''W 

Lat 03°49'58,8''S, Long 

32°25'22,8''W 

Lat 22°58'48"S, Lon 41°59'2,4''W 

 

200 

 

210 

250 

Labomar (2022) Mar, 2022 Bitupitá, Barroquinha,  

e Itarema/Ceará 

   

  Cajueiro da Praia e    

  Luiz Correia/Piauí    

  Jijoca de Jericoacoara,     

  Camocim, Cruz e    

  Acaraú/Ceará    

O Povo (Acidente 

com pescador) 

Abr, 2022 Bitupitá, 

Barroquinha/Ceará 

   

Cintra et al. (2022) 2021 Pará 60-100 Lat 1°28'0,12"N a 2°31'59,88"N 

Long 47°7'59,88"W a 47°52'1,2"W 

271-370 

 

Os registros da presença de exemplares do peixe-leão no Brasil, na literatura: dois no Arraial do Cabo, 

estado do Rio de Janeiro, dois no Sistema de Recifes da Amazônia, estado do Amapá, um na Laje dos Cabos, 

Fernando de Noronha e 13 no Sistema de Recifes da Amazônia, estado do Pará estão postados na Figura 3. 

É possível observar que os registros do peixe-leão estão restritos a áreas onde há atividades de mergulho e 

atividades pesqueiras em regiões coralíneas ou de currais, como é o caso de Bitupitá, no Ceará. Este fato, 

sugere que a espécie deve estar presente em muitas outras áreas ao longo da costa brasileira e que embora não 

tenham sido publicadas em veículos científicos, estão sendo relatadas em jornais ou publicações diversas. 
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Figura 2. Cronologia da rápida dispersão do peixe-leão Pterois volitans no Atlântico Noroeste (pontos vermelhos), entre 

os anos de 1995 e 2020, após sua introdução em 1985. (Fonte de dados/mapa criado por: U.S. 

Geological/Sources/Usage: Public Domain). 
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Figura 3. Mapa com a 

ocorrência do peixe-leão 

Pterois volitans no Brasil 

(Elaborado a partir do 

Google Earth Pro). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como os peixes-leão chegaram ao Brasil 

É difícil estabelecer uma relação entre a dispersão dos peixes-leão da Flórida - onde supostamente foram 

lançados no meio ambiente por aquariofilistas - e as correntes marinhas da área. O que sugere as suposições 

de que o fato possa ter ocorrido a partir dos seguintes eventos:  

a) ocorrência de outros lançamentos de exemplares de peixes-leão em águas brasileiras por aquariofilistas 

locais, no entanto esta hipótese é criticada por Ferreira et al. (2015) visto que o segundo os autores, o peixe-

leão analisado aqui foi coletado na região de Cabo Frio, numa área pouco povoada, sem grandes lojas de 

aquários e pouquíssimos aquaristas. Embora, as sequências de DNA do peixe-leão brasileiro corresponderam 

à dos indivíduos caribenhos de Pterois volitans; 

b) ter chegado no Arquipélago de Fernando de Noronha, via correntes, vindas do Mediterrâneo, onde está 

estabelecido (Bariche, et al., 2013) e daí para outras regiões via Corrente Equatorial e Corrente do Brasil; 

c) ter superado a pluma do Orinoco e Amazonas, visto que estudos demonstram que essa barreira é porosa, 

ou seja, pode ser atravessada (Vicente, 2022); 

d) via barreira de corais, visto que há uma longa barreira de corais que se estende da Guiana Francesa até 

o estado do Maranhão e abrange grande parte do litoral da Amazônia, incluindo a foz do Amazonas, o que se 

configuraria num corredor ecológico (Moura et al., 2016). Desta forma propiciando a propagação natural na 

costa brasileira. 

Fernando de Noronha 

Amapá 
Pará 

Rio de Janeiro 
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